
Estima-se
que uma mé-
dia de 10 mi-
lhões de to-
neladas de

resíduos de plástico vão parar
no mar e a vida marinha corre
o risco de sofrer danos irrepa-
ráveis em decorrência disso. "É
uma crise planetária. Estamos
acabando com o ecossistema
oceânico", afirmou à BBC Lisa
Svensson, diretora de oceanos
do programa da ONU para o
Meio Ambiente.

O plástico da forma que co-
nhecemos existe há cerca de
70 anos. E, desde então, o uso
desse material tem transforma-
do muitas áreas - da confec-
ção de roupas à culinária, pas-
sando pela engenharia, design
e até o comércio varejista. Uma
das grandes vantagens de mui-
tos tipos de plástico é o fato de
que são projetados para durar
mais - por muitos e muitos
anos. Praticamente todo plás-
tico já produzido continua exis-
tindo, mesmo que não esteja
em seu formato original.

Estima-se em 8,3 bilhões de
toneladas a quantidade de plás-
tico já produzida no mundo.
Desse total, cerca de 6,3 bi-
lhões de toneladas são classifi-
cadas como resíduos - e 79%
estariam em aterros ou na na-
tureza. Ou seja, pouco materi-
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A poluição por plástico

ameaça a vida na Terra
al é reciclado ou reaproveitado.

A grande quantidade de re-
síduos de plástico é resultado do
estilo de vida moderno, em que
o plástico é usado como maté-
ria-prima para diversos itens
descartáveis ou "de uso único",
como garrafas de bebida, fral-
das, cotonetes e talheres. É sig-
nificativo que 480 bilhões de
garrafas tenham sido vendidas
em todo o mundo até 2016 - o
que representa 1 milhão de gar-
rafas por minuto. Somente a
Coca-Cola foi responsável por
produzir 110 bilhões de garra-
fas de plástico.

Calcula-se que 10 milhões de
toneladas de plástico vão parar
no mar todos os anos. Em 2010,
pesquisadores do Centro de
Análises Ecológicas da Universi-
dade da Georgia, nos Estados
Unidos, contabilizaram 8 milhões
de toneladas - e estimaram 9,1
milhões de toneladas para 2015.

O lixo plástico costuma acu-
mular em áreas do oceano onde
os ventos provocam correntes
circulares giratórias, capazes de
sugar qualquer detrito flutuan-
te. Há cinco correntes desse tipo
no mundo, mas uma das mais
famosas é a do Pacífico Norte.

Para aves marinhas e animais
de maior porte - como tartaru-
gas, golfinhos e focas -, o peri-
go pode estar nas sacolas de
plástico, nas quais acabam fican-

do presos. Esses animais tam-
bém costumam confundir o
plástico com comida.

Tartarugas não conse-
guem diferenciar, por exem-
plo, uma sacola de uma água-
viva. Uma vez ingeridas, as
sacolas de plástico podem
causar obstrução interna e
levar o animal à morte.

Pedaços maiores de plástico
também causam danos ao sis-
tema digestivo de aves e baleias
- e são potencialmente fatais.

Com o tempo, os resíduos
de plástico são degradados,
dividindo-se em pequenos
fragmentos. O processo, que
é lento, também preocupa os
cientistas.

Além de resultar em des-
nutrição e fome para os pei-
xes, os pesquisadores dizem
que, ao consumir frutos do
mar, os seres humanos podem
estar se alimentando, por ta-
bela, de fragmentos de plás-
tico. E os efeitos disso ainda
são desconhecidos.

Em 2016, a Autoridade Eu-
ropeia de Segurança Alimentar
alertou para o crescente risco à
saúde humana, dada a possibili-
dade de micropartículas de plás-
tico estarem presentes nos teci-
dos dos peixes comercializados.
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